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Projeção de filmagem inédita de Fernando Távora em visita guiada à 
Exposição "Percurso", realizada por Vítor Bilhete, em 1993. 
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MAQUETAS DO ATELIER FERNANDO TÁVORA: entre a representação e o objeto 
 
 
 
 
A prática de arquitetura desenvolvida em atelier por Fernando Távora, para além da memória do 
processo registada na documentação escrita e desenhada, para além da obra construída que se oferece 
ao olhar de quem a observa, encontra-se refletida num significativo número de maquetas reunidas na 
Fundação Marques da Silva. Enquanto instrumentos de representação projetual traduzem a resposta a 
múltiplos fins: transmitir ao construído a possibilidade de se expor, num modelo em confronto com o 
real, mas liberto da sua territorialidade; materializar uma ideia arquitetónica e transformar-se em 
ferramenta de estudo ou de memória de um processo de criação e de ação. 
 
 
 
Para Fernando Távora, cultor do desenho como modo de pensar o mundo, a opção pela maqueta não 
seria porventura preferencial; mas as maquetas não lhe eram indiferentes. Confrontado com a sua 
presença, tomá-las-ia também como modo outro de desenvolver o seu pensamento, acrescido agora de 
valores que complementavam aqueles proporcionados pelo desenho: a maqueta aproximava-se da 
arquitetura desde logo por causa da sua tridimensionalidade, convidando ‘a entrar’, mas também pelas 
suas dimensões material e construtiva. Sobretudo, a maqueta continuava a permitir o sucessivo 
questionamento das opções de cada projeto, num processo que só poderia ter fim na concretização da 
obra. Nesse sentido, é possível redescobrir nestas maquetas a presença de temas da arquitetura de 
Fernando Távora: a apreensão da espessura do tempo, o cuidado com a contextualização das obras, a 
sua configuração, a aproximação aos detalhes.  
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O conjunto de maquetas que deixou é abrangente, mesmo que reflita principalmente a sua prática 
projetual da década de 1990 – abrangente desde logo pela diversidade de obras que nelas estão 
representadas, mas também pela diversidade de propósitos com que foram elaboradas. É possível 
observar a maqueta (ainda que refeita) apresentada no C.O.D.A, maquetas para exposições, maquetas 
de apresentação e, sobretudo, maquetas de trabalho. Contudo, todas parecem deter um código 
comum, todas afirmam a sua distância em relação à arquitetura – a maqueta não reproduz, como se de 
uma miniatura se tratasse, aquilo que representa; revela, antes, um olhar que procura chegar à 
identidade das coisas, para assim as compreender e definir. 
São estas dimensões das maquetas de Fernando Távora, que afinal continuarão a refletir as múltiplas 
dimensões do seu pensamento e da sua arquitetura, que serão apontadas nesta apresentação. 
 
 
 
 

 
FILMAGEM INÉDITA DE FERNANDO TÁVORA 
 
Em 1993, Vítor Bilhete tomou a iniciativa de registar em vídeo excertos de uma visita guiada por 
Fernando Távora à exposição “Percursos”, organizada no Centro Cultural de Belém. O vídeo, editado 
pela TVU, constitui o primeiro passo de um projeto em desenvolvimento que tem em vista o futuro 
tratamento e divulgação de material videográfico de inegável valor documental para o conhecimento e 
questionamento da obra e ação de arquitetos ligados à escola de arquitetura do Porto, produzido ao 
longo das últimas décadas por Vítor Bilhete. 
  


